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Juros da casa própria vão baixar
Caixa Econômica anunciará amanhã redução nas taxas das modalidade de financiamento de imóveis 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

O presidente do Caixa, Pedro Guimarães, informou que o anuncio dos detalhes será feito amanhã

A 
Caixa Econômica 
Federal vai reduzir 
a taxa de juros para 
financiamentos imo-

biliários, conforme anunciou 
o presidente do banco, Pedro 
Guimarães. Segundo ele, os 
detalhes serão divulgados 
amanhã. Ainda que os pontos 
da próxima queda ainda não 
tenham sido anunciados, des-
de 2018, o banco baixou em 2,5 
pontos percentuais a taxa para 
a modalidade de crédito inde-
xada pela TR. A taxa mínima 
atual é de 7% ao ano mais TR.

Atualmente, a carteira de 
crédito habitacional da Caixa 
soma um volume R$ 528,9 bi-
lhões, o que representa 67,3% 
de todo o financiamento imo-
biliário concedido no país.

Para facilitar o entendi-
mento sobre este cenário, o 
economista Alexandre Espí-
rito Santo fez uma simulação 
exemplificando de quanto se-
ria o desconto, na prática, para 
um financiamento que so-
freu uma redução como essa. 

“Vamos usar como exemplo 
financiamento de R$ 500 mil, 
com de prazo de 20 anos na 
modalidade SAC. Se os juros 
forem de 6,25% ao ano para 
3,75% ao ano, por exemplo dá 
uma diferença no final de R$ 
120 mil em juros”, explicou. 

O banco oferece quatro mo-
dalidades de financiamento 
habitacional com dois fatores 
de correção: TR e IPCA. Eles 
atualizam mensalmente o sal-

do devedor no vencimento das 
prestações e os juros variam 
conforme perfil do cliente e 
relacionamento com banco. 

No Crédito Imobiliário 
com TR, é possível financiar o 
imóvel utilizando a TR como 
fator de atualização do saldo 
devedor. É a modalidade mais 
tradicional, com juros que va-
riam de TR + 7% a.a. e TR + 
8%. Já no Crédito Imobiliário 
com Juros Fixos, o cliente fi-
nancia com taxa fixa. Busca 
fica sabendo quanto vai pa-
gar da primeira à última pres-
tação. Os juros variam entre 
8,25% a.a. e 9,75% a.a. O Cré-

dito Imobiliário com IPCA 
usa a inflação oficial. As taxas 
variam entre IPCA + 3,55% a 
IPCA + 4,95% a.a.

O Crédito Imobiliário Pou-
pança financia com juros que 
acompanha o rendimento da 
caderneta, mais taxa fixa. A TR 
corrige o saldo devedor, não 
compondo a remuneração de 
juros cobrados mensalmen-
te. As taxas têm variação do 
índice da Poupança Caixa + 
fixa de 3,35% a 3,99% ao ano, 
com  teto caso o rendimento 
da poupança suba. 

 > Para facilitar o acesso 
ao sonho da casa pró-
pria, a MRV  oferece-
rá, até o próximo sába-
do, condições especiais 
para compra de aparta-
mentos prontos, semi-
prontos e na planta. O 
“Feirão da Casa Própria 
MRV” tem imóveis a 
partir de R$ 150 mil no 
Estado do Rio. Os em-
preendimentos estão 
disponíveis em Cam-
pos Goytacazes, Ma-
caé, Itaboraí e Rio, no 
bairro de Santa Cruz.

Há descontos a partir 
de R$ 3 mil em cerca de 
quatro mil imóveis. Em 
algumas praças, as faixas 
de descontos podem ser 
maiores. As opções são 
diversas, contemplando 
imóveis que se enqua-
dram no programa Casa 
Verde Amarela . 

Para conferir os em-
preendimentos e as ci-
dades participantes do 
feirão, basta acessar o 
site www.mrv.com.br 
ou entrar em contato 
pelo 0800 728 9000 por 
ligação ou WhatsApp.

Unidades 
a partir de 
R$150 mil

SAIBA MAIS 

Poupança tem influência direta da variação da Selic

 NA variação da poupança é 
calculada assim: 70% da Selic, 
quando a taxa for igual ou menor 
que 8,5% a.a. ou 6,17% ao ano, 
quando a taxa Selic for superior 
a 8,5% a.a. O teto, caso ocor-
ra aumento da Taxa Selic, cujo 
índice norteia o rendimento da 
poupança, é de 10,16%.

Em resumo, quando o Banco 

Central aumenta a taxa básica, a fi-
nalidade é conter a demanda aque-
cida e isso causa reflexos nos preços, 
porque os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Já quando a Selic é reduzida, 
como aconteceu no ano passado, a 
tendência é de que o crédito fique 
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, reduzindo o 

controle da inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

O registro atual da alíquota é 
de 5,25% ao ano e o anúncio da 
redução de juros da Caixa vai em 
direção contrária as projeções 
do mercado financeiro, já que 
os economistas esperam um 
registro da Selic de até  8% ao 
final deste ano.

Taxa mínima de juros 
atual cobrada pela 
Caixa Econômica 
Federal é de 7% ao 
ano mais TR
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